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C E N T RO

Barulho noturno
JORGE SIMÕES, a p o s e n ta d o

“Na rua Cabo Ailson Simões, es-
quina com a rua XV de novembro,
funciona um restaurante que du-
rante o dia serve alimentação e, à
noite, funciona como casa de festa.
O problema é que as festas lá reali-
zadas em área aberta tocam músi-
ca alta até às duas da madrugada”.

O RESTAURANTE BRASILEIRINHO BO-
TEQUIM esclarece que funciona como
restaurante na parte da manhã. Infor-
ma que a casa tem música ao vivo às
sexta e sábado, de 21h à meia noite. In-
forma que equipes do Disque-Silêncio
já estiveram no local, mediram o volu-
me do som e constataram que estava
dentro do permitido todas as vezes
que foram solicitados.

Epidemia
Comparando com os países do

Primeiro Mundo estamos atrasa-
dos no setor da saúde. Esperamos
o ser humano ser infectado pela
epidemia para tomar as devidas
providências.

Temos de enfrentar longas filas
de madrugada para adquirir a se-
nha e posteriormente vacinar. O
governo tem de mobilizar o mais
rápido possível para conter a
doença transmitida por vetores
ar trópodes.
Carlos Arthur Schwarz – Vitória

Jardim da Penha – Vitória

A teoria do caos
A teoria do caos, segundo vá-

rios autores, é estruturada com
base em uma minúscula ação ini-
cial, cujo evento pode provocar
drásticas consequências impre-
visíveis no futuro. O problema
maior é que o evento pode ir se
realimentando e se espalhando
por outras áreas e territórios, no
fenômeno conhecido como “efei -
to borboleta”. Diz Yago Ricardo
“Na teoria do caos um simples
sorriso pode mudar seu destino”.

Diante dos fatos, dá a impres-
são de que as coisas pioraram,
mas Chesterton Gilbert esclarece:
“Não foi o mundo que piorou, as
coberturas jornalísticas é que
melhoraram muito”. Infelizmente,
muitos gestores continuam
achando que a ação é mais elo-
quente do que as palavras, e
quem não olha para trás, jamais
conseguirá enxergar melhor a sua
frente.

Gelson Loiola
Jardim Camburi –Vitória

Tá difícil
Seis em cada dez médicos re-

cém-formados de SP foram re-
provados na prova do Cremesp.
Isto é preocupante, pois é sabido
que São Paulo tem os melhores
ensinos médicos do País. Sugiro
ao ministro da Educação que ado-
te seleção obrigatória nos moldes
da OAB para futuros médicos.

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

Moreira Franco
Dezenas de vezes citado no

processo da Lava a Jato, vergo-
nhosa a blindagem de Moreira
Franco por meio da indicação pa-
ra ministro pelo presidente Temer,
adquirindo foro privilegiado.

Quando o Presidente prometia
diminuir o número de ministérios,
inverte a situação criando novos
para proteger criminosos. Espe-
ra-se que o ministro Fachin fique
atento para não deixar o nome do
indigitado mofando nos escani-
nhos no STF, correndo o risco de o
processo prescrever.

Elizio Nilo Caliman
Lago Norte – B ra s í l i a

Problemas que ainda aguardam solução
60 DIAS

PREFEITURA DE
A N C H I E TA

Humberto Schuwartz
Soares reclama que o
balneário de Iriri foi
abandonado pela pre-
feitura do município e
não recebe serviços de
manutenção devidos.

37 DIAS
CARONE E PERIM

George Retsos denun-
cia que as vagas desti-
nadas aos idosos não
estão sendo respeita-
das nas garagens des-
tes dois supermerca-
dos e nada é feito.

20 DIAS
SINE

Denilson Magalhães
Gomes disse que ór-
gão anunciou cursos
na áreas administrati-
vas, mas não conse-
gue informações, pois
telefone não atende.

19 DIAS
OI

Sebastião Rodrigues
de Almeida ganhou in-
denização na Justiça
contra a empresa e
ainda não recebeu os
R$ 3 mil determinados
pelo juiz.

18 DIAS
ROCKS ELETRÔNICA

P H I LC O

José Darcy Pereira
deixou TV para troca
de placa queimada e o
fabricante ainda não
enviou a peça para
que a assistência téc-
nica faça o reparo.

12 DIAS
PM DOMINGOS

M A RT I N S

Maxma Ribeiro Merlo
reclama que a estrada
que liga a sede de
Campinho ao distrito
de Melgaço, está cheia
de buracos e precisa
de reparos urgente.

VO U
ESPERAR

HÉLIO FERRAZ

Invasão de
terreno e fogo
Terreno que fica na
divisa dos bairro Hélio
Ferraz e Manoel Plaza,
na Serra, foi invadido e
moradores ateam fogo
em lixo todos os dias

“Atrás do condomínio Ar-
boretto uma invasão
ocorreu, numa área que

fica na divisa dos bairros Hélio
Ferraz e Manoel Plaza. Lá há
uma rua onde a rede de esgoto
está aberta e há focos de mosqui-
tos. No local o lixo é descartado e
queimadas são diárias”, denuncia
o policial civil, Welder Grassi.

Segundo ele, tal prática é feita
por moradores que ocupam a
área, acarretando poluição nos
prédios do condomínio.

“A fuligem suja as roupas re-
cém lavadas e, além disso, a fu-
maça sufocante nos obriga fechar
as janelas. O local também é pon-
tos de criminalidade devido a fal-
ta de iluminação”.

Welder disse que já protocolou
um abaixo-assinado na prefeitu-

ra pedindo providência em 2014
e nada foi feito desde então”.

A PREFEITURA DA SERRA INFORMA
QUE firmou uma Parceria Público-
Privada que está executando obras
que vão garantir a coleta, o trata-
mento e a destinação final do esgoto
em todo o município nos próximos
anos. Além da atuação das equipes
de limpeza e da fiscalização de rotina
na cidade, a população pode denun-
ciar o descarte irregular de lixo e en-
tulho pelos telefones: 99951-2321 ou
0800 2839780.

Em 2016, vários bairros receberam
melhorias na iluminação. Mais de
800 luminárias foram instaladas,
com lâmpadas de luz branca de va-
por metálico. Este ano o serviço con-
tinua e o bairro será contemplado.

O que diz o leitor
Welder disse
esperar que a
fiscalização
seja mais efi-
ciente, porque
as queimadas
continuam
ocorrendo

KADIDJA FERNANDES

ÁREA invadida na rua Rachel Vitalino de Britto, em Hélio Ferraz, Serra

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.

QUAL A BRONCA?
EDITOR DE OPINIÃO JOEL SOPRANI

MORADA DE LARANJEIRAS

Curso grátis
ADRIANA CRISTINA DE ALMEIDA PERES,
p e d a g o ga

“Uma funcionária da escola Ce-
brac, me ligou oferecendo um cur-
so grátis de inglês para minha filha
de 11 anos. Mas, ao ir até a escola,
constatei que o curso era pago. Dis-
seram que grátis seriam as duas
aulas de informática. Mas, não foi
isso que prometeram”.

A ESCOLA CEBRAC informa que a ins-
tituição possui uma visão voltada para
o empreendedorismo social, oferecen-
do cursos profissionalizantes, nas
área de tecnologia, saúde, administra-
ção e desenvolvimento pessoal e pro-
fissiona. Em todos os eles, o aluno re-
cebe o material didático gratuitamen-
te. Já o curso de inglês é particular.

ENSEADA AZUL

Água de piscina
SALVADOR BONOMO, a p o s e n ta d o

“Há três verões sucessivos,
venho denunciando que pré-
dios da avenida Vina del Mar,
lançam, no meio da rua, água

de piscina, sem que os respon-
sáveis tenham tomado qual-
quer medida saneadora, pelo
que pergunto: cadê os fiscais
da saúde? Cadê o Prefeito?

A PREFEITURA DE GUARAPARI
procurada pela coluna desde o dia
26 de janeiro, nada respondeu.

SALVADOR BONOMO

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br

FALE COM A
C O LU N A

W H ATSA P P
(27) 99891-4119


